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Aeronaútloa
de Centro

Ctvil vai dispôr
do Preparação

B¡t8I

Acordo¡
ogrícolos
corn q FAO

Trås acordoc agrfcol¡
' foram assinados entre

camarada Avlto Joeó t
Silva, secretárlo-geral d

Comlssariado do Estad

do DesenvolvlmEnto H

raleodirector-geralc
FAO (Organlzação das Ni

ções Unidas ligado à ag¡

culturs!, em Roma. Devr
råo começar a ger ex
cutados em Prlnclpios t

Janeiro do Próxlmo ano
dizem respeito oo €stu(
da comerciallzaçåo agl
cola e do palmar e u
programa de cródlto.

O camarada Av¡to (
Silva, que rsgressou f
sábado passado a Blssa
havla representado a Gtr

né-Blssau na ll eessão c
24.r Conferêncla da FA
que teve lugar naqueÈ t
dadE ltaliana. Esta ret
nião ôontou com a prgsol

ça, além de delegaçõt
de vários pafses, membr

deste organlsmo, do Pal

João Paulo ll que felou d
problemas da paz e (

helhoria das condlções ,

vlda de todos os camp
n€ses e do PresldBn
zamblano, KennEte Kawu
da, que se debruçou a

bre os aspectos ger¡l¡ ,

lGontllru¡ nr ptgln¡ t

t
ti

tllnor-I¡c¡te
Amanhã, quinta-feira, 28 de Novembro,

assinala-se o guarto an'¡versário da invasão das
tropas fascistas e anexionistas da lndonésia ao
território do povs maubere - 

TIMOR LESTE.
Ali, u.n povo que suportou os anos amar'

gos de oçupação colonial fassista portuguesa,
a dor e a tormenta da exploração desenfreada
que caracteriza a dominação colonialista, passou
a sentir no âmago da sua. existência,-a sanha
violenta e repressiva dos generaiè de Djaçarta.

Mas o povo maubêrs eue já tinha um pas-
sado histórico de resistênçia à presença por-
tuguesa. uniu-se em torno da Fretilin, seu Par'
tido de vanguarda, para conter e expulsar da
Pátria, a soldadesca do regi.ne fascista dirigiclo
por Shuarto e seus comparsas.

Volvidod cinco anos, a luta tem sido he-
t.

róíca senão exémplar e úniça. Ti.nor Leste viu-
-se isolado,'sem contactos com o exterior, pois
os militares de Djacarta haviam curtado as liga'
ções aéreai, maríti.nas e terrestres, de maneira
a impedir quaisquer actos de solidariedade, e
para que a opinião pública se visse privada cje

uma informação séria e hongsta das' verdades
e intentos ci¡m¡nosos do sa'figuinário generai
Shuarto.

É pertineute perguntar-se: que conse$¡¡u
Dja.carta com a agressão a Timor Leste?

É evidente que a força belicista Indonés¡o
não conseguiu vergar o povo maubere 

- 
este

está em armas, organizado pela Fretilin, resis'
tindo nas montanhas com o próprio armamento
à trop¿ inimiga. O povo maubere trava uma
luta tenaz, glorificando o nome do seu lfder
imortal Nicolau Lobato cafdo na frente de bata'
lha.

A lndonésia conseguiu, sin, - espalhar o
terror, a fome e a doença.

Ainda há pouçag semanas, Os mass -
- 

média alertavam o mundõ, para os aconte6i-
mentos no T¡mor Leste. Jornais, rev¡stas, esta-

ções emissoras veicularam as qifras, 
- 

teme'se
pela vida de 300 mil pessoas. O próprio mi-
nrstro dos Negócios Estrangeiros da lndonásia,
teve que admitir que a situação no Timor.Leste,
ainda é pior. no que no Campuchea, destruldo
pela guerra

Foi posto a nú, mais uma tormenta impe-
rialista.

<<Ë depois, não nos vanham dizer que não
vos avisámos.

$ECRETAR|A00 D0 C0]|SEL1|0 $lJprRr0R DA tllÏt
PI{OPO$TO }¡A RIlJl'lIAO DO CEL EtYl CABO I|ERDE
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Lviz Co bro l no reg resso

Decisões vão activar

a acção do Partido

e Promover a un¡dade

Guiné-Cabo Verde
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A Aeronáutica Civil rJa

Guiné-Bissau vai dispor
a partir do d¡a 29 deste
mês de um Centro de
Preparâção dos técnicos
da Direcção-Geral e ilas
nossas linhas Aéreas.

' Nesta primeira fase
da sua actividade, o
Centrg de PreParação
Aeronáutica de Bissalanca
não vai ainda formar os
técnicos das várias es-
pecilidades que o avião

necessita: dará si¡n, a
preparação de base que

os candidatos devem
possuir para podär fro-
quentar, com o máximo
aproveitamento, os 0ur-
sos especializados em
escolas estrangeiras qua'
lificadas para a rormiição
de técnicos neste domí'
nio.

A criação deste centro
foi semprø apoiada Þelos
camaradas que passaram

pelo Comissariado de Es'
tado dos Transportes,
nos postos de resPonsa'
bilidade e resultou da
boa vontade e do espírito
de cooperação das Na'
ções Unidas, através do
seu representante em
Bissau, e da Organiza'
ção da Aviação Civil In'
ternacional.
As ob¡'as Para a lnstala'
ção do Centro não estão

Contìnua na Página I

Gabinoto Alinontar coordona a aiuda e$orna
Nu:na das suas últ¡-

mas rèuniöes ordinárias,
o Conselho de Comissá-
rios de Estade decirjiu
a criação de um Gabi-
nete de Planificaçãó da
Segurança Alimentar que
estará sob a tutela do
Comissarlado de.Estado
da Coordenação Eqonómi-
ca e Plano.

Segundo o preâmb,¡;o
do deqreto. tgndo em
conta o baixo nfvel de

desenvolvimento das for
ças produtivas, a' desor-
ganização de produção
resultante da guerra co-
lonial e a seca que nos
últimos anos afectou o
nosso país, não pude'nos
ainda atingir a autcsu-
f iciência alimentar, cle'
terminando assim o re-
cu¡'so à Comr¡nidade ln'
ternacional para amenizar
a carência dos produtos
alimentares. Em função

disso e considerando a

necessidade de P¡ogra-
;narecoordenara ajuJa
da Comunidade lnterna-
cional a fim de evitar
duplicações de esforços
e sérias perturbaçöes n'J

abastecimento do Pafs, o
Governo encarregou o
CECEP da elaboração cle

um Plano Nacional de Se-
gurança'Alimentar, c¡'i'
ando-se agora as estrutu-
ras indispensáveis à realþ

zaçâo de tal tare'a.
O Gabinete de Planifi'

caçã6 da Çegu;ança Ali-
mentar tem como atribui-
çöes participar na defi-
nição de uma polftica de
desenvolvimento visando
a autosuf¡ciência alimen-

lar do paÍs, propor a

criação ou modif icaçãc
das estruturas necessári-
as à realizaçãs do Plano
.Nacional de Sggurança
Alimentar de modo a

permitir a melhor utiliza'

ção possível dos meios
h uma,nos, organizacio-
nais, finalceiros e técni-
cos ei<fstentes no país
com vista a garantir o
abastecimento da popu-
lação em produtos ali-
mentares de base, centra'
lizar todas as informa'
ções respe¡tantes à pro'
cura al¡mentar global e

lcoillnur nr plg.8l



Gobrar eleetileldida
s0 no¡ f in3, do mê¡

Acho oporluno levantar esta questão por-
que, tenho a certeza que a CEABIS depara todos
os dias com este problema.

' Há mui!â gente em Bissau que se esquece
quei quando consomê energia eléctrica e água
em caòa, é necessário pagar. OS trabalhadores
da Companhia de Eleçtricidade e Aguas de
Bissau e o lnstituto Nacional ds Energia vêm se
aflitos com esta questão. Vão de casa em casa

contar a luz e a água, entregam aos.moradorcs
um aviso de que ,deverá liquidar as suas contas
num prazo de 10 dias ,mas, as pessoas não fa-
zem caso disso.

Depois, claro, vêm oS cortes. E ali, çomeça
, a gerar a confusão. Aí lembram-se que é neçesr

sário pagar e vão 'a correr às instalaçöes da
CEABIS, porque, sem luz e água, o problema

torna-se ma.¡s complicado.

Gritam, barafustam e, os funcionários säo
guasê obrigados a ir a correr, para ligar a

energia eléçtriça, e a água. Dois dias depois vol-
tam-se a esquecer de liquidar as contas e, a si-
tuação volta-se a repetir.

Mas, quanto a mim, também há uma qerta
desorganização por parte dos funcionários da
CEABIS, porque outras pessoas que não são
<caloteiras> à" vezes sã6 obrigadas a ficar sem
luz e água. lsto acontece porque a CEABIS
manda o aviso de pagamento a qua.lquer dia cio
mês e, ,muitas vezes, essas pessoas não têm
dinheiro na, altura para pagar. Por isso, penso
que, se houver um pouco mais de método, eles
poderiam ter as contas tertag com uma certd
antecedênqia s comeÇa.r a cobrar luz e água
J,r ou dois dias antes do fim do mês. t¡¡r¡a
pessoa, quando recebe, já tem em casa a conta
e pode pagar dentro do prazo previsto. O di-
¡rheiro não é muito g, s6 häo se faz uma plani"
ficação prévia pode-se ticar com uma série de
dívidas. Pouca gente se dá ao <rluxo> de di¿er
.rdeixa-me guardar este d¡nhs¡rinho porque hoje
ou amaf¡hã vêm cá cobrar,me a luz e a água>.

ALINA ALVES

o ais

Segundo encontro dos' d¡-
rectores dos internatos do
pafs com a Direcção Geral'do lnstituto de Amizade terá

o seu início hoje pelas 16 ho-
tas, estando o encerramento
previsto para o dia 29 do cor.
rente.

Presidids pela car¡arada Es-
perança Robalo Furtado, D¡-
r€ctora do lnstituto de Amiza.
de, a reunião terá como objec-
tivo principal, lazæ um balan.

ço das actividades desenvol-
vidas Þelo Gabinete de Estu-
dos de Or¡entação Pedagógi-
ca do lnstituto de Amizade
GEOPIA 

- 
e pela Admin¡stra-

ção e Finanças da mesma. ins-
tituição. Em duas sessões de
trabalho, por dia, a reunião
decorrerá na sala da Direcçäo
Geral do lA, em Brá, e con-
tará, na sessão de abertura,
com a presença do camarada
Filinto Vaz Martins, Comiss{-

rio de Estado da Educação
Nacional.

Os dois departamentos do
lnstituto de Amizade, o G.E.O.
P.l.A. e a Administração e Fi.

nanças, foram criados aquan-
do do primeiro encontro, leva-
do a cabo de 17 e 19 de
Maio último, ficando o G.E.O.
P.l.A. lígado ao GEOP do
Comíssariado da Educação
Nacional. Além disso, do pri.
meiro encontro -sàiram dlrec.

tlvas no sentldo de que o
2.e encontro fosse reallzado
em Empada. Mas, devldo à
conveniência do bom funcio-
nam€nto do lA e tendo em
conta que estarnos no lnfcio
do ano lectivo, tal não foi
possfvel concretizar. A re'solu.
ção emanada do últlmo en
contro sublinha a necessidade
dests encontro se realizar de
seis em seís meses. portanto,
no infcio e no fim de cada ano.

Ponta ileto
rsabro
3m Dezambro

O bar esplanada pon-
ta:Neto vai rea.brir ao pú-
blico a partir. da segunda
quinzena do mês de De-
zembro.

O referido bar espla.
nada. que esteve encerra-

do durante algum tempo,
devido a certas alteraçoes
na cobertura eo isola-
mento do (dancirigl da
çabine de som. A sponta-
-Neto) apresentará, ago-
ra, depoig da sua conclu-
são, melhores condições
de trabalho.

Segundo o Vice-Fresi-
dente do Comité de Esta-
do da cidade de Bissau,
camarada João Man,.¡el
Gomes, concentrara,tt-se
todos os trabalhadores
do CECB, pa,ra que na
segunda quinzena, do mês
que vem, possa entrar em
funçionapento.

Nós não gueremos
criar um lugar de corrup-
ção, queremos s¡m, cr¡ar
lugares de repouso para
os trabalhadores que ao
sairem dog serviços não
tôm por onde ¡n.

s

Eneontro de ,ülrectore¡ do¡ lntermto¡

Gontactor oom a Gâmara
Municlpal de Ll¡bo¡

Frutuosos contactos {oram
estabelecidos entre o Comité
de Estado do Sector Autó¡¡o-
mo de B¡ssau e a Câmara
Muncipal de Lisboa, durante e
visita que o camarada Juvên-
cio Gomes, titular da paste
fêz à capital portuguesa.

Os dois organismos assina-
lam um memorando de en-
tendimento que será Submeti-

do aos governos de cada um
dos pafses- Outros aspectos
foram vistos, nomeadamente a
formação de quadros guine-
enses em. Portugal e a vihda
de técnicos portugueses Para
preparar os quadros ligados a
este domfnio, a Possibilidade
da vinda de uma equipa Pa-
ra dar apoio no estudo do
ramo da salubridade, dos

transportes e em outrog a8-
pectos ligados à yida da cida-
de.

Segundo o camarada Juvên-
cio Gomes, os responsáveis da
Cåmãra 'Municipal de Lisboa
manifestaram uma grarrde
abertura, derivada das exce.
lentes relações de amizade e

cooperação que existem entre
a Guin6-Bissau e Portugal.

No 2, trimestre de 1979

Coto rze mortos
em oc¡dentes de v¡oçõo

Lutq conlrq
o lepro
no pqís

Catorze mortos, 19
feridos graves e 18 ligei'
ros, 1o¡ o resultado de
acidentes .d9 vtaçäo ocor-
ndos no segundo trimes'
.tre do correrte ano, se-
gunde um relatório da
Secção da Policia de Via-
ção e Trânsito, receoido
na nossa Redacção.

Nesse período, foram
registados 38 acidentes.
sendo 34 com viaturas
qivis, um motoeiçlo e três
nrelocípedes. Foram apro'
endidas 24 cartas de
condução por asidenter'
três veículos, três livretas

de circulação e tftulo de
reg¡sto de propr¡edade.
Ainda durante o segundo
trimestre ds 1 9 /9 roranì
presas por condução iie'
gal quatro pessoas e por
ac¡dentes de viação
também quatro.

Nô mês de Junho, re.
gistaram-se nove mortos
eirì 10 acidentes, err-
quanto que se verific,a¡am
13 ac¡dentes em Maio
com apenas dois mortos
6 no ¡nês de Abril morre'
ra_m três pessoas em 11
acidentes.

O Comissariado de Estado
da Saride e Assuntos Socrals
ass¡nou, com a Associaçåo
Nacional italiana rAmici Di
Raoul Follereau Deja Amici
Dei Lebbrosir, um acordo que
prevô iniciar no nosso país
um programa d€ luta contra
a lepra a. nfvel nacional.

Este acordo fala concreta-
mente da criação de coopera-
tivas do leprosos, de bolsas
d.e estudos para quadros gul-
neenses ligados ao tratamenio
da lepra, nomeadamento uma
bolsa pâra formaçåo de um
médico e nove para pr€para-
ção de enfermeiros, em clois
anot.

Esta associação ltaHana
tem fornecido medicamentos
ao nosso pals para combåt€r
esta doença.

nde o

Foi assinado o segundo acordo da Lomé, pelo
qual os paisös do Mercado Comum Européu e várias
rìaçöes da Africa, Caraíbas e Pacífico fixaram regras
novas para â5 suas relações comercia¡s e finance¡r'as.

Jrata-se de um compromlsso de cooperação entre os
países da CEE e os da ACP ou em vias de desenvoi-
vimento.

Hoje, em <Responde o Povon fomos ouvir o que ^

pensam os leitores desta questão.

Que pon¡a da ss¡lnetur¡ da sogunds oorvo!ção do Lomó

Femando'Bandupy, 27
årìoe s funeionário públi'
co' ¿ <Camarada,, para
te ser franco; permita-me
dizer.te que não estou
informado sobre este
problema, de maneira
que nãe te posso ser
as'sim tão útil como dese-

ias. Mas de qualquer
maneira, acho que se cies-
sa convenção vier a saír
alguma cooperação vantü'
iosa, então nesse çaso é
,muito bom; de contrário,
seria uma perda de tempo.
Realmente óuvi, há dias,
na rádio, que o nosso pafs.

como membro dos ACP,
também 'assinava essa
convenção, tendo Para
isso viajado os camara-
das Vasco Cabral e Luis
Sanca. Por isso' esPero
que a assinatura do Lomé
ll traga muito de bóm Para
os nossos países, na gran'
de luta para o desenvolVi-
mento.

Mariato lndjai, 20 anos'
estudante_O quete
posso dizer acerca da se-
gunda çonvenÇã6 de Lo^né
é relativamente pouco, na
medida em gue uma pes'
soa não está muito bem

informa.da nesse aspecto.
Eu penso que se no nosso
país houvess€, hg minlmJ,
uma publlcaçás que falas'
se dos nossos proÞlêmets
econÓmicos e a manelra
ds os solucionar, ta.lvez
não existisse essa desin-
formação nesse campo.
Ouve-se de. quando em
vez, na rádio, que houve
um mau ano agrícola Por
falta de chuvas, ou isto e
mais aquilo; não se apro-
funda o. problema o Que
leva a que dois dias de-
pois de ouvirmos isso na
rádio, pronto, foi-se em-
bora. não restando mais
nada na memória da gen'
te. Eu, pessoalmente, aclìo
que é muito ¡mportante
uma publicação dessas.
na medida em que itia
ajudar imensg as pessoas
e enquadrá-las dentro dos
problemas económîcos
gue o seu país enfrenta,

principalmente para, que
os jovens cornecem a ter
noção das diticuldatles
q.ue um Governo tem na
direcção de um país de
fracos recursos como o
nossoD.

<rA segunda Convenção
de Lomé é; quanto a m¡m,
um importante passo dado,
na concretiza.çáo da tão
falàda Nova- Orde,î Eco-
nómiça Mundiall, 

- diria
o camarada Francisco Fer-
nandes, de 40 anos e pro-
fessor do ensino secundá-
rio, que cont¡nuar¡a nes-
tes termos: <Se istg se
concretizar seria muito'
bom, perque já é tempo
de se acabar com relaçöes
de explgração. desenfrea-
das dos países desênvol-
vidos sobre os em vias
de desenvolvimento. Esse
desenvolvimento cre¡o ser
impossível sem as maté-
rias-primas que nos tiram.

Espere que os países
ellvo¡vtoos nesta Cunveû-
çao envloem esrorçoè no
sent¡do de torna-la rea¡-
mente frutuosa para am-
bas as partes, porque só
assim ela cumprirá inre-
gra.lmente os prinqípios
que a regem.

M'bunh latá, de 27
anos, empregado de bal-
6ie-¡ assinaturada
segunda convenção de
Lomé, é realment6 um
acto importante, mas eu
é que não me fio nisso.
Nãe passa do que o povo
já disse e corn muita ra-
zão: <um lcibo é um lobo.
mesmo que vista uma pe-
le de qordeírol. Portanto
eu acho que é impossível
uma cooperação igualitá'
ria entre os países desen-
volvidos e os em vias de
desenvolvimento. É por
¡sso que eu cá tqnho-as
minhas dúvidas a respelto

dessa convenção quo en-
9loþa a CEE e os AÇP.
' Ppr último abordámos

o ca,rarada Flávio Rodri-
gues Dras urn jovem estu-
dante de 20 anos que em
poucas palavras nos dis-
se o que pensa da assina-
tura da segunda conven-
çäo de Lomé. <Na mí'¡ha
opinião, Lomé ll é mais

- uma tentat¡va para o tão
desejado equilíbrio econó-
mico internacional. Com
a assinatura dessa qon-
venção, esperanças são
renovadas de novo, espe-
ranÇas essas do progreSsi-
vo desenvolvimentg das
nossas terras. Para ter-
minar, faço votos que se-
ja de grande importância
e g,ue âs suas cláusulas
sejam cumpridas na sua
totalidade, para que pos-
sa de facto ser aqr¡llo
que os assinantes espe'
ram quo sejan.

rq¡ 2
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Cabo Verde

- 
þgss¡yolver a pes-

ca longínqua, o equiPa-
mento e a tècnologia. lrá
criar estruturas de apoio
à frota nacio'nal, desen-
volvendo-as de forma a

servirem frotas estran-
geiras. valorizando assim
a siluação estratégica de
Cabo Verde em relação-
aos pesqueiros do Atlân-
t¡co Oriental e aos mer-
cados consum¡dores;

- 
þgss¡yslver e apoiar

as indústrias transforma-
doras dos recursos vivos
do mar por forma a ex-
portar produtos na sua
fase mais elaboi'ada Pos-
sível; incrementar racio-
nalmenteacapturaeco-
mercialização de crustá'
ceos, evitand,o, semPre
que possível' os interme'
diários e procurando ti-
rar partido da nossa qua-

lidade de signatá'r'ios da
Convenção de Lomé;

- 
l¡¿¡srnsntar A ¡les-

ca costeira, Praticada Por
pequenas traineiras à vol-
ta de todas as ilhas. P:o-
curando inclusivamente'
orientar as PouPanças

ilontada
para melhor

a estrutura organlzatiue
aproueitamento das poscas

A INTERBASE, empresa caboverdiana de infraestruturas de pesca será, num futuro breve, um autên-
tico complexo industrial com sorviços técnicos especializados, necessários ao desenvolvimento das captu-
ras, transformação e comercialização do pescado, prestados a empresas nacionais e estrangeiras. Segundo
o nosso colega (VOZ Dl POVOI em reportagem desenvolvida, publicada na su¿ edição de 2 de Novem-
bro, a partir de uma entrevista com o camarada Humþs¡¡e Bettencourt, Director Nacional das Pescas, a
INTERBASE já tem em funcionamento a sua primei¡¿ divisão. a FRICAP. Outras sub-empresas irão surgir

- INTERMAR, INTERPESCA, SALMAR. PESCAVE e FRIMAR. Realizads integralmente pelo Estado 6s Qabo
Verde, o complexo conta com um capital social de 17O mil contos.

Esta empresa, {ioi criada em S. Vicente, em 28 de Julho do corr€nte aùo, pelo Decreto n.s 69/79, do
Conselho de Ministros, e está sob tutela do Ministério da Coordenação Económica. A INTERBASE .deVerá
satisfazer os segu¡ntes obiectivos:

dos nossos emigrantes
para este t¡po de activi-
dade produtiva e gerado-
ra de divisas. Essa acti-
vidade deverá ser apoia-
da com uma rede de frio
¡mplantada em pontos es-
tratégicos do ArquiPéla-
s9;

- 
psrns¡ftar a exp¡r-

ta,ção de produtos de
pesca excedentários, e
assegurar o transporte
de carga frigoríf ica no
interior do país e no es-
trangeiro.

Das seis divisões ope-
racionai" que constituem
a INTERBASE 

- 
FRICAP,

INTERMAR, INTERPES.
CA, SALMAR, PESCAVE
e FRIMAR, algumas p6-
derão vir¡' a transformar-
-se em empresas de ser-
viços centrais, que cha-
marã,¡ a si as tarefas tec-
nicamente mais comple-
xas, como o serviço co-
mercial, serviço de con-
tabil¡dade e f inanças,
contencioso, equiPamen.
to e aprovisionamento,
tecnologia, docurnentação
e estatística da Pesca.

FRICAP 
- 

FRIO
NACIONAL

Primeira divisão ope-
racional da INTERBASE,
a FRICAP (inicialmente
en,dereço telegráf ico da
Comissão de Gestão dos
Equipamentos de Pesca,
herdad,os da empresa
CONGEL), é já, desde 1

de Agosto, a proprietária
das instalações de f;'io
recebidas da CONGEL
(três mil toneladas),
ocupa-se já da venda de
frio â frotas ínternacio-
naís e ao comércio local,
do fornecimento de. ge-
lo à frota de pesca local
e congelação das captu-
ras das unidades não con-
geladas. Apoiará f utura-
mente uma unidade con-
serveir¿ n,acional e adqui-
rirá os excedentes em
atum da frota artesanal
através da SCAPA.

INTERMAR 
- 

FRIO
AO ESTRANGEiRO

Resultad6 do esforço
coniunto dol Governos

caboverdiano e holandês,
a grande divisão da

INTERBASE e f utura
grande empresa em S.
Vicente será e INTERMAR

- 
proprietária do novo

compiexo a construir nos
terraplanos 'do cais acos-
tável' que ¡ncluirá câma-
ras f rigoríf icas para 6
mil toneladas, uma fábri-
ca de gelo e, numa se-
gunda fase, um terminal
de peixe para congelação,
oficinas para apoio à lro-
ta internacional e a todo
o oomplexo INTERBASE,
equiparnento de carga e
descarga e agestão do
porto de pesca.

A INTERMAR deverá
ent.'ar em funcionamentö
em meados de 1980 e
trará ao porto de Mindelo
um novo movimento de
barcos de pesca do alto
mar, no qual farã6 a des-
carga d,e peixe para con-
gela;', de grandes trans-
portadores transatlânticos
que farão o escoamento
para unidades de comer-
cialização e transf'o:ma-

çäo do peixe noutros
cont¡nentes.

INTERPESCA 
- 

PESCA
LONGINOUA

A INTERPESCA dedir
s¿r-5sri à pesca longír.r
qua, espeçialmente do
atum, o que, inicialmente,
poderá concretizarr;e
através da associação com
uma.empresa estrangeira
detentora da técnica do
cereo do atum. Um atu-
neiro oceânico de mil e
200 toneladas deverá ser
a primeira unidade desta
dívisão pârâ s cerco do
atum.

A FRIMAR, .uma das
se¡s divisões, encarregar-
r-re-á do transporte em
frio. Em colaboração com
uma -empresa estrange¡ra
especializada e detentora
da complexa tecnologia e
capacidade de géstão vi-
'rá a ser uma transporta-
dora frigorífica de peixe,
carne e outros produtos
congelados.

SALMAR EXPORT/ r
çÃo DA LAGOSTA

Esta unidade, ex-SAr
PLH na Palmeira (ilha do
Sal), utilizando as câma-
ras frigoríficas e os vive,r
ros para 20 toneladas de
lagdsta construídos no iní-
cie dos anos 70 e que
nun'ca funcionaram, apoia-
rá a exportação da lagosta
viva, venderá à frota inr
ternacional, logo que o
porto da Palmeira esteja
completo.

Uma frota de Pequen
barcos costeiros opéran
em ligação com com
nentes da rede de frio
rá administrada pel¿ ft
ra Pes65Ys. Junto de c¡
base da rede de frio, ,

S, Vicente, S. Nicol¡
Sal, Praia, Brava, oper
uma pequena f rota
pesca costeira, constitu
por tra¡ne¡ras de 15 a
metros, preparadas par
pesca do atum à ve
pesca de cerco de peq
nas espécies e, eventr
mente, a pesca da lagor

Centenas de postos
trabalho irão sendo c
dos gradualmente no c
junto das infraestrutu
da INTERBASE. Esta
þresa constitui o grar
arranque em S. Vicent
a nivel nacional par,
aproveitamento de 'ir
resse nac¡onal de umrr
sectores de act¡vid¡
com maiores potenc
dades económicas -pesca e todos os ou'
domínios dependentes
mar.

Uma boa hipótese f
aplicação de cap¡ta¡s I
futuramente oferecida
Ia PESCAVE, (uma
divisöes operacionais
INTERBASE) aos I

grantes eue queiram
gressar ao pafs. Aplice
de capitais e garant¡a
instrumentos de tiab¡
num dos sectores
maior potencialidade
nómica em Cabo Ve

0 do¡tlno na palma da mão
<Hoje, cada um, ho:nem ou mulher, tem o

seu oestino na palÍJ.¡ da mäo. Pode levantá-li>

bem alto e ser um f ilho de valor do nosso povo,

como pode também pegar o seu destino na n¡ão

e dar-lhe um pontapé como qualquer meuir'c
joga uma bola>.

São palavras do camarada Amilcar Cabral
e foram þroferidas nas sessões de intr-duçãur
ao Se.ninário de Ouadros. Focam uma questão

fulcral a9 persÞectivas abertas ao nosso povc
cù:rì a luta de libertação nacional' em contraste

com o que o esperava sob o colonialismo as
saídas fechadas. o imobilis no, o bloqueio total"

Diz ainda o ca.narada Fundador do PAIGC:

(Já há muito tempo
que contámos aos ca-
maradas que com o

nosso Partido, cada

ser humano, na Guiné

ou e.n Cabo Verde,
tomou o seu destinc
na sua mão. Cada'um
tem o caminho abeito
para avançar, para ufn

lado ou para o outro,

confor,,ne quizer, con-

forme a sua. consciê.n-

c¡4, conforme o seu

trabalho. Pode ser

cachorro ou Podê. ser

homem ou mulher de

valor. Hoje, desCe que

o nosso Partido foi
criado e vocês, que

aqui estãg são a pro,;a

concrete disso, não

há na nossa terra mais
ningué.n que ao nas-

cer, toda a gente saiba

o que é que ele será

quando tiver 15 anos.

20 anos, 30 anos, ou

quando morrer. Muitos
dos que estão aqui
sentados, . podem sa-

ber o que estariam a

fazer hoje se o nosso
Partido não existisse:
ou estavam lavrancio
b.olanhas, ou iram
cai'pinteiros na cidade,
ou eram criados do
Sr. Joaqui.n qualquer

co¡sa. ou eram cipaios
em qualquer posro
administrativo, e is-
so seria já uma grar,de
sorte; ou estar;am
em S. To.né ou e¡n
Angola, como co¡¡tra-
tados cabove¡dia¿ros,
cu passando todos os
sofrimentoÈ embora
pudessem vestir-sg
þem, comer bem, na
tcrra dos outros).

t<Ou entãs mulheres
desgraçadas no mero
do nosso mato, ou
então carregando pe-
drar para construír

estradas dos tugas,
pagando i.¡postos.
O.uando muito, um ou
outro podia ter a sor-
te de conseguír estrr-
dar um bocado, para
avançar mais um bo-
çado. Mas era tão
raro, camaradas>.

<Hoje não. Cada
u.n conquistou um ca-
minho, pode ir onde
a sua capacidade o le.
var. Nínguém lhe ta-
pará mars o seu call'¡i-
nho. lsso, mesmo para
todos os fi,hos da nos-
sa terra, tanto para os
que estão no nosso
Partido co.no p.ira
aque,er que estão
ainda com os tugas.
Ouem está junto do
do nosso Partido iá
conquistou os- seus
clireitos de homem
ou de mulher dignos.
Depende só dâ sua
vontade avançar ou
fiçar para trásl.
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-Comunicaçõo Social

Arrancou em Outub,'o do corrente,
ciecidioa petos Cneles d
lrvo de queÞrar, em Alr Lr
cjos aÌricanos uma lnformação p uztcia por a, rrcanos

a instalacãe da Agência ,Panafricana de lní
. . Ollidf1te' " recdítè'.q¡rr,re¡la od"Mõñrbù ia, çoi¡
&s ûoädes agg¡ciç-ç.;jmpprfalist*i"ib po¿ ao
....:i../

;1

r"". ": d:-
-, .: 'r '., ,

*S,lt:l å:; ^tà' o
Dakar, orma.çao,

o objec-
alcance

@Hffi

t'nAZoES DE cR¡AcÃo
. DA AGÊNCIA

A Convenção aProva-
d¿r na segunda sessão da
'Cöóferênci¿ dos' Minis-

.r-tros- rAfricanos .da .lnfor-
-.mação,, a 9-,de,.Abril. de .

. , ,97€, .em Addis-Abeba,
r.r-¡ustifica a criação. da

Agênc-ia -Panafricana . de
- -lniormação pela. <necessi-
- dade imPeriosa :. ds , ;guþ-
i traír a lnformação n¿r

"'Á{rica ¿ro domínio rimpe-

''rialista," aos monopólios'
''resträngeiros e .oríentá-ia

'resolutamente Para a
' promoção do desenvolvi-
"mento).
-: A lhformação favorece'

a aproximação entre os
i:-, Plgvos.. africa,nqs .- e:,-faci I i- -

'.'.'.

tr

- ta a integração e reforça
a' uñidadê africana, diz a

Convenção, que destaca o

{acto de os acontecimen-
tos em Á'rica llem sem-
pre serem aPresentados
no exterior, na sua, igéne-

. se e evolução, com exac-
tidã9. e objeclividade. Os
Ministros disseram mos-
trar-se <conscientes> do
pa,pel capital que desem-
penham os (mass média>
no processo - de liberta-
cão do homem, no desen-
volvimento político, eco-

. nómico,- sociaj e eultural,
como salvaguarda da in-
dependência nacional e

como importante meio de
contribuir Para (a instau-
ração de uma nova ordem
mundial basgada,4a Justi-

ca, na igualdade, na li-
berdade, na paz e na de-
mocracia>.

, A partir: destes pressu-
postos, e d6 reconhecij
mento que sem uma ln'- 
fórmação -africana, 

con:-
trolada por africanos, eue
aumente a troca sistemá:
tica de notíôias à escala
bilateral, regional e con-
tinental se torna mu'ito
mais difícil o êxito das
acções de desenvolvi-
mento e de integ¡'açã-o,
os Mínistros decidira¡n

' criar a Agência. criação
essa ma,terializada na r1l-

tima reunião cimeira cle
Chefes de Estado, e,ln .

Monróvia.
Mas antes insistiram

ern qùe (conforme se lê

no preâ,-nbulo da Cor.rveir-
ção) :r lnformacãe 

- 
u

;.1 _:'t)

Os três
qual, a futura
dispensavets

rr¡ ,I

e

e 79, são considera.dos como <<fase piloto>, durante a
estruturas, se dotará dos nieios máiôriài" e humanos in-
os <niãssi médïa> do 

"Lntin"ntu.t;''-Ë¡ 

I P :r' i"l ''i' r" u"J'

Só para o arranque, a agênc¡a vat carecer de u;rl milhão e 75O mil dólares, portanto muits próxirrro
.dos.00.,mil, contos, o que dá ideia dos,custos-,da:[¡rTot¡¡¿sãs,¡oi rnundo'dçhsje e:explida ém:.grande peìte,. -
:.s ,dci¡nÍrrÍo,.das cinco grandes agências. irllerníiOi'orìa13 (Reuter, United Press, Fpanoe .Press.i,e'Assoôiafecil
.Press, nós países-capitalista5, q a TASS, nq,.União Sovíétíca), -, ':-, '

... .- ,A esco'iha-de sede da Agência, que deviá tei stdo feita pela rnaioria:.de dois terços dos paisesrmem,:.
ibros.da otJA; acabou por decidir-se apenäs lior'rîràroria simplk ¡a que'as'sr"".1¡"eð-;"ir"öå;;;;*f[j.,:.,
',dois biocos irredutíveis, cci_m 18 países, de urn lacio, :r votar pela Etiépia (onde:funcõna,-eä1.äo Se sabe, a
: sedã ¿a OUR) t1 ,.,préTer-ir o Senegal. : .¡ .-

. Estas votaçóes. durantë a Conferência cios Ministros de lnformação, em Addis Abeba. deixaraínra que:-
'-tão em süspenso, e a decisão adiacia para'a'Cimeira de Chefes de Estadt¡ qiue,. Sd; lncfinolj þoi :Dakar face

aos resultaãos referiãos. ' ' " --': i 'rr rr'- : :,i: .,'¡: -:l ,..',tI--,..-t-' :. !' -'.

, ..-) - ) i,._,

> ntl ri

portanto'a Agência Pan - -', i. " I i , l

a { ricana . o;""^ 
^""ii:j:,' . "";,.tå;"i:rï,Jffi rË;', ";:,iäi:å,iÌå,iå;ïí

:li',lji|3"loï.:"':,1'.l' ,,,ãiri" 
.ä. ä;;;;'ï'ïJ;. ,, ,psssibiiisades de rer

.rismo,oneo-coron;i'';i:,. - bros; . .':;- 
'' 

Ï::::::"^î^olt:"- docurneniação adeqo imperialísmo, o apqr.--,:r' :; t1.1p3ttr"f.pela,"irite: - :: -'.
. *'"iJ', 

-otr*¡.ío. 
o sio' - : gràÇã6::sùb regióna¡ 

" 'rf '. 'ouñ"-utToiåTf,:'t5;J"' nismó e todas as fórmas gional e refoi'Gar a còól' ':';"'
J" aärni*ä;". 

" -:":i' : ieraçãþ bitareratì as6e- ' cías nacionais já er

os oBJEcnvos , ?å'f9 
" *},,*:;lF:i: f,ioi'¿ ä'u"J:;;: 

"Como objectivos :dá, r - informações objectivas 'e , , . nâi5 e institutos ml
agência, 

"' ^rtigo ã ¿"r- r"rpo"sårr"¡r, -- cionais -dq" formacã

taca: -- .:) : ' :. ,.,ì .':- .1 . .- . i '., domínio da-.lnforma
çpfrlgtr a tmagem ----: velar pela pl

- promover 6s ríns-,: : :3;J:'i:îå;1"_ulå:1 ":;:, iîJj"";"",",îo*j,:,,objectivo" da Carta dF '= , pãvãs'- 
""*ï ;;;q;ê;, escrira e visuat;-oUA; '1- - tø:o"u in,ormacões dí.

- dar a conhecer e | ' fundio"ð p"rãr áiãÀriä" organisrnos africanoservir as lutas de liber- 'de lrnprensa 
".triù"i* inforrnação para umtação; 

- óonstituir um tanco de impuiso em m¿

t'

:il Inlormação não é
üm, poder peralelo

';- Solientou o director do ["q.d.io Moçombique qo NP

''--'-'"'Dtlrãnrc.'-ä*1tftä'"dg*fiMaçå'o"-tanto"r:a-'Gttinr--*'--'ë$fÓiçÓs que estão a 3eÌ"
como e,n ¡\ngola ou Moçarnbique, a informaçãode- realizaclos para construir

sempenhou um papel tÌutto importante, quer mobtlt
zando a populaçáo para se engajar nu luiã-.oätt, o um Moçambique indepen-

colonialis,n,, portrgüêr, quer mobilizando o vasto dente' .'P?rê a-'' edif ic¿cão'^

sector da opinião internacional para apoiar essa lula de bases ,latqriais elider:-
.contra o ocupante estrangeiro' iógicas pAra a:Construção

Hoje, deppis cja iirdependência total e.completì cjo soc¡aijsmo.., Ela - iamt
da's nossas . terras, eia informa formando o povo 

'-:* * ,.-- ".^,^ ,o^
para as grandes tarefas da reconstr"ca"'"ä"'iåi'- bém é um me¡o de diituil-

Numa entrevista concedida ao ,rosso jornal' o gut as ''nossas e¡periên'

cama.rada Rafael Maguni, dire6tor da Rádio de Mo- çias>' -3¡, ' -

çambiqus e responsável pela Organização Naciona¡ Ftecorcie-se q u e etr.
de Jotnalistas ,noçambicanos, falou-nos dos proole-
ias da lnformação no seu pals desde o tempo cra 1971 ' nu'n seminálio na-

lui; ;; À"lut"ìåu¿e de uma cooperação mais eficaz cional onds foram deba-

rro domínio da infor,nação entre Angola, Moçarnbir ticios -vários. temas sobre
que, Guiné-Bissau, Cabo Verde e S. Tomé e Príncipe. tarefas'-,rnuito, Loncretas

(Durante a tuta re li- púbiica 
'":::::.:..:1'.,?o,1?- ;:"'":"Jì;t";"ffrffi:

bertaçãs nacional a lnÍcr- apoiar a nossa própria iu- . .

mação disse ao ;r"; ta de libertação ì'tacÏonu',r1: ''u Íase açtuàl' o Pr:s'r

poun. o que '" o'1"ã"' ,.tuiff"ï'?,llå"0"0î;;u$i n:a jji"'1.,"1:"':î
lras. 

frente: 
!e co.mbate' Maguni entrou ae ñ¿f orciem que <nesta fase.

tanto no rìoss6 pats, co- t'ìos problemas da -îniór-
mo ern Rtgotu:ou na Gu'' i¡acão. """"'i-"il"lr a informação deveria

né. lsto fazia co,n ;; " Na fase áí1dàrZ"inror- ::Til;# :i:ffä:povo soubesse que os ca- .not r.los unét fazeuros t

maraC.aq¡ug.:.G;uiné e Ari- com que 
"J;:r.i'';#';; 

lalista-burgu'qs.a2'

gola estavam a desenvol- informacão durante a luta Que-r'dizer, .acrescentou
ver a mesma luta. P<¡r ou.,. arntada seja seguida: m11- o caffìArA¿Je Magu¡í, <litös
tro lado, foi através da bilizando o pouo para se consider¿,îo" qUe a inf'or-,
informação que nós cctrr engajer nas iarefas da re- mação não:: é 'urn'pocjer
segui;nos mobilizar unr construcão nacional e fa- paralelo ao'partido gu ao
vasto sector da opinião lar no exterior sobre os Estadc>. : ": l

Os JORNALISTAS TÊM vanlos buscar a infor.na- iactou os cl.irectoresoUE ES'rAR ENGAJADoS ção e essa iiror,nucà., *"i,å,rrrr;"'i,.j:;",I{A REVoLUç'4o ;"; qu" .",. feita de m1. 6i"lo"';]|"î,uu"ï,"
- --com a debandada dos co que o povo a eutenda))' sobrg a. futura cooper

coionialistaò'portugueses, Para que o jornaiista entre os dois'países
a inforrnação nos cen:.r,ls "_t_t-",Jî 

completamente en- domínîo que é o da i

urÞanos Trcou prãtrcamcrr ga jado na revolução" iro ,;z'-,¡,oiad :tiÍterrogac,lo 
r

te pararrsaüa por fatta de |f;:'$:-criou a organjza:

qud€¡ros so .os ;": i: tf ti¡:f ,i: lðîf*¡--il;:#i: J,T,i'",
rlhaín )rìndo da luta; os -f ¡À Ordarrizar'os ¡o-nrrj¡s¡ ¿¡i,,99 þtiises Çus" rora..r'r
que iazia.,n a 

_ 
informação ta5. öaia: cr_rmprirem la.be tå # äoÌiåeJt,s por rortugal

nas zonas libertada5 se ,r,anìa p stra tarefa na rer rector oa Ra{io airr
engajararn.'nessa Làre;a; volijcäo. :

jurrtarnente cor¡-r aigurrs ' 1 ';'5-: -; .$.¡lL¡ l'lllY: q'" u

que tinham f içado. Por -. gl\chamos- qUe. é uln- -lo'1..1 cra CoÖPeraça

isso, até este momerìto, : , .,P.49Þo"fi1utJ9: .. ¡lrtPQ[;tlti!4., . :.-"',lr'o .uc] llrruiftrd!

rVIoá r'Uiqr" iur,.r fioUie , pur'elue es-Jofilftllsias, Pf e. rriJrto l ¡¡¡rorid'rtc'

rnas de quadrOS quäl¡fi"',- Clsam de um t''ata'ïellto - 9L¡o tlzeul.os uma iut

ã.:i"- iO"oiågicamente p¿lrq . .!lOeira]: Náo estamos a ulurft, Lc¡'í¡¡,s l'"¡i-r",,
seguir 

""rã 
l¡rrh" ;rä ; .,!flet 'que os jornäHStásrse' ' - pþro'¡nesñro coronri

carnarada .Maguni 'upt"-,- 
.,- latn e.:ëmeÎtÔs . especia'ts' c',^poriaut'v' ha s¡tu¿

senta Como Sendo a 
',rni-'- ' ' t1las.efes tS.n tido muti.-'s': :' idên'tlcas tantÔ em An

ca que a informacão".¡cue ,,,.,P-|o,ojl-â9,9,é,.Ïe^Cessálio 
r ivloc¿rtll''rlt¡ue' Uaoc v

segu r.

<Os jornalistas 
- 

1r:,.."'-' dra.r. $eqão _,clregarentos é qu¿lse a lIlesr-rra. lst
sou a certa altura dd e¡--'-'"-å, alìùr¿,èrñ;qui;..taìñtòr_j iazer qLre a troca dr
trevista, não p_odcm ,nacão va¡ Comeca¡. a. Se- Ìor,¡tacóes tal Como
ser pessoâs- que estão nu gùír aquelár do' antánho rante 

'a 
iuta i ar-nred¿

estribo do carro da revo- e não é ísto que t'ìOs libertacão. riacional
iução ou, se não estão, e queremos- n'esta fase Çue ss'apercebai-,r clo
não serve,n como instru- em. que ela parti6ipa cii- Íor.ços cleseirvolvidos
mentos para divuigaçãc-: rectanìente no ploge_lst) nossos países, se
desse processo. lsto quer da revolução moça,nbisa- mos a avencar em
dizer que têmos aincla nlar¡ 

- 
s¿lisn{6u o Ciree- çambrique ,e p divul

i¡uitos problemas e drfi- rcr da Rádio cje Moçanr*._ na Cuiri¿-gisdau, vê
érttdadêé no que respeii.a nique. ': '! :' ''
à meius r.,u^"nor. Atsuns , 

"1fli'$ri*:i. "o::*:jornalistas estão aind'¡ GRANDE INTERESSE I\¡'A tatnos a carninhar pe
desenraizados devido à COOpERACÃO NO DO- -Þr.ogÍesgg,, qi,rais sã
sua própria orige;n. Ëstã,., MíiUlO DA ¡NFORMA,ÇÁA äiiiçutciade, eitc. Se ¡
a desenvolver um grandel '

combate interno para ver . Durante a.sua estAd¡a. tuacões poderãc
se se enraízam no povo. la legsa çgpit9l, o ca,rn¿ì-. , ggr,e.¡rcliciq;iom a expe
porque é no þovo 1¡nde' rada ..fpï9g! .Mãguni- "gi', . ,"l. 

'oe 
_"nÍoæruiqr.

I

.t

l'
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D€spolto

O momento capital do
jogo Benfica-Sporting de
Bafatá, realizado no sá-
bado à noite em Bissau,
no estádio Lino Correia,
aconteceu a doze minutos
do final. Mansinho meteu
mão à bola den'tro da sua
grande área; o Benfica
vencia então Por 21 e o
grupo de Bafatá tentava,
golpe sobre g-lPe, rePôr
a igualdade. , Paulo Diú
encaminhou-se Para a bo-
la, apontou a grande pe'
nalidade com força, mas
desastradamente,' longe
da baliza de Abel. '

Seria o empate, no
ponto da dectsäo da Pat-
t¡cla; mas s falhanço aca-

bou por ser ainda mais
prejudicial Para o SPot-
t¡ng de Bafatá do que o
goto perdido. É que o

marcaclor do Penalty fi-
cou comPletamente des-
moralizado e com ele os

seus colegas da defesa'
Assim, älguns minutos
transcorridos. Néne, bem

dentro da ârea e Porque
a marcação dos centrais
se desleixara, Pôde lufl;'
briar com um toque de

habitidade o guarda-redes
do (team)) do Leste e fi'
xar o resultado em 3-1 ,

números definitivos da vi'
tória do Bþnfica.

Verdade se diga que o
campeão iogou mais, em'
bora näo em todo o ter''
po, e terá iustificado a vi-
tória; mas é verdade tam'
bém que o SPorting de

BaÍatâ, em Períodos mais

curtos do iogo, criou jc-
gadas sobre jogadas de

[erigo e Prat¡cou até um

iutebol vivo e agradável
em que ParticiParam com

Resultado¡
Aiuda SPort, 7 

- 
Gabrl' O-eåt.ntri, 

2 
- 

sportlng, 2

Bula, 1-Tomþali, I
Oufnara, 1-UDIB'O
Benfica,3-Bafatá,1
Bolama,O-Farim, 1

Bissorã, I 
- 

Estrela Negra, 2

Ténls,l-Cantchungo,l

O

maior destaque o extre-
mo-esquerdo sana (em
grande f orma, Pareceu-
-nos) e os dois defesas
centrais Paulo Djú e Ab-
dulai Baró' aquele até ¿o

mcmento do <PenaltY>
inteliz.

O encontro PrinciPiaria
aliás, com um lalhanço da
defesa.forasteira que Pe'
receu apostada em dar
um golo de vantagem ao
Benrrca, enítar¡do a bola
na própria baltza. Ëste au-
togoro, porém, r¡áo aíec-
t-u os vlsltantes como se
vena pouco temPo de-
pois.

No ataque, Sana Punha
a caÞeça em água 3 Agos-
tlnho, rançanoo a ll¡'tran'
qullldaoe r.,o lado cltre¡tç¡

oa deiesa (encarnada),
com a bola semPre Presa
aos Pés, em ttnras curtas.
aos pés, em flntas cuÎtas
e bem imaginadas. E seria
essse mesmg Sana a mar'
car o g-olo do empate
num remate fortíssimo e

espectacuiar. sobre a ùs-
que¡da, à entrada, da área
e exactamente à saída de
uma das suas bem ima-
ginadas e executadas sé-
ries de fintas.

O Benfica reagiu bem
ao golo, apoiado num es-
guema interessante de
trocas de posição entre
médios e avançados gue
destruiu conrpletamente o
meio campo do Bafatá e
pelo tempq adiante o obri-
garia até q remeter-se à
defesa e a deixar comple-
tamente isolado na fren'
te o perigoso Sana.

Baccar¡ era o único hc-
mem com posição fix¿ na

por ¡ntermédio do Leonardo,
na sequência de um pontapé
de canto cobrado por Mon-
telro..

A equipa v¡sitante ôuou
bastante para consgguir o pre-
closo empate, nisso não há
drlvidas.'Porém, sentiram-se
bem as vertigens da rectaguar-
da tenista orde brilhou Otto,
causadas pelas constantes in-
vestidas dos nortenhos lide-
ra6los pelo cvelho glganteD
Lela. Conclusão: foram dols
pesos difelentep qus se equi-
libraram muito bem nesta ba-

lança. . .

O Cantchungo com meliror
compleição ffsica e muito coe-
so, e o Ténis Clube escorre-
gadio como sempre, e ladino
nas suas fugas para o ataqile,
são duas equipas oue preten-

'lem lmpôr muito respeito nes-
ts campeonato que, ao que
parece, reserva-nos agradáveís

surpresa9.

O trio de arbitragem com-

postó por J. Gomes, Gregório

Badupa e Graciano Ramos es-

tiveram à altura do encontro.

dianteira, jogando descaí-
do sobre a esquerda; com
ele, lá na frente, também,
mas em mutuaçöes dinâ'
micas, Suleimane e Djob
que foram alternando as
suas idas a uma ponta e
outra do campo com seus
recuos ao meio campo
para reforçar este sector
e captar a bola iniciando
os lances ofensivos. Nha-
ma funcionou sempre co-

ESTRELA NEGRA
Cantchungo ... ..
Ténis Clube ... ..
UDIB...
Ajud¿ Sport ... ..
Benf ica
Bula F. C. ...
Sporting
Bafatá ... ... ...
Balantas ;.. ... ..
Desp. Farim ... ..
F. C. Qufnara ..
Desp. Gabrl ... ..
E. Negra Bolama ..
F. C. Tombali ..,
Atlético Bissorã ..

mo lançadeira do meio
campo para a frente. Le-
bre, dadas as deambula'
ções dos seus avançados
que, arrastavam a defesa,
provocando clareiras no
sector recuado do Spor-
ting de Bafatá, teve ter-
reno livre,'öom frequên-
cia, à sua frente, o que
aproveitou muitas vezes.

Quanto ao grupo de
Bafatá, sobressaiu â €rcti-
vidade dos dois laterais,
marcando muito em c¡ma
os falsos extremos 'do
Benf ica (revelando-se,
entre si, como dissemos
já\, a ef icácia dos dois

O juiz da partida só fez uso
do cartão amarelo para Ânoe-
lo por þgo prrlgo¡o ¡obr¡
Lela.

A equipa do Desportivo de
Gabú, regressou à sua sede
regioral. com uma Pesada
derrota de sete bolas a zero,
consentida psrante o Ajuda
Sport. na tarde de sábado, em
Bissau. Este encontro inaugu'
ral da 6.r jornada, veio de-
monstrar mais. uma vez a

grande determinação com que
a equipa de Plácido Évora Pre-
tende acompanhar o Presente
campeonato.

Ouatro dos set€ tentos fo-
¡am de autoria do Ponta-de'
-lança Estevão, que, valerdo-
-se da sua boa velocidade e

qualiclade de goleador, não
poupou a cdesguarnecidal
rectaguarda do Gabú- Os res'
tantes três golos foram rePar'

lidos entre os atacantes, Josó

l-ierbert e Nelson, e o qua¡e

senhor-defesa, Nelito..

Para a equipa da casa, este

desafio não passou de um

treino, pois os rapazes do
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centraisacortarojogo
aéreo em que o Benfica
abusou durante largo Pe-
rfodo do jogo. Nisso,
Paulo e Baró foram impe-
cáveis, O meio campo fi-
cou muito sobrecarrega-
do com os recuos € âvâr'i-
ços de homens-chave do
Ben,fica que minaraffr, âs.
tênt¡camente, o esforço
dos médios de Bafatá,
dada a sua superioridade
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numeréca na hora de dis-
cutir os lances nessa
zona vital..

Houve aindá tempo,
antes do intervalo, para
confirmar a bo¿ forma de
Abel a desviar sobre a
barra remates venenosos
dos avançados visitantes
e de ver Nén,e marcar o
segundo golo da sua equi-
pa num remate rasteiro a
desfazer uma confusão na
grande-área e aproveitan.
do do facto de Malam
Djara ter a visão obstruí-
da por cclegas e adversá-
rios.

Dois cartões encarnados
foram atribuidos aos visitan-
res, Gildo e Nand-o, facto
que, com efeito, pode servii
de atenuante para tão pesa-
do castigo sofrido pela equl.
pa de Lamlne Dabó. Este, pre-

cisa incutir ma¡or elast¡cidaCs

no guardâ-¡ e d es, espírito

- 
de decísão na defensiva, e

maior impetuosidade no soctor

atacante.

N¿ segunda Parte, o
tom foi quase um só:' o
Benfica a carregar sobre
a baliza de Bafatá, aPro-
veitando bem o domínio
do meio campo que t¡nha
conquistado,' paulatinø'
mente, na primeira Parte'
Simplesmente, esse domí-
nio não ganhou exPressão
numérica porque o Ben-
fica insistiu em atacar Pei
lo lado esquerdo, cege-
mente, e em cruzar bolas
aéreas que eram facilmen-
te anuladas por Djú e Ba-
ró. Exceptue-se, nesta ce-
gueira atacante, um gran-
de remate de Lebre à tra-
ve.

Vieram depois as subs-
tituições a juntar à de Al-
fa por Boé, ainda no in.
tervalo: Cália por Mafuge,
também no Bafatá, e Nha-
ma e Lebre (esgotados na
luta pela imposição do
domínio benf iquista a
meío-campo) por Mariano
e Yussuf. Este último jo-
gador, oriundo da Costa
do Marfim, não mostrou
n,ada de nada nos 15 mi-
nutos que esteve êm câm-
pJ, pouco adiantando se
poderá const¡tuir ou não
um reforço para os benfi-
quistas no seu próximo
confronto pela Taça dos
Campeöes de África.

O (penalty) fathado
desfez as ilusöes dos vl-

-sitantes - 
aliás bem jus'

tificadas por se apoiaretn
num futeboi jovem e ha.
bilidoso-e de nada
adiantaram uma ou outra
jogada de raiv¿ depois do
infeliz lance, a näo ser
comprovar novamente que
Abel estava mesmo aten-
.to aos remates de longe.

A arbitragem não co-
meteu erros de gravidade.
Pareceu-nos no entanto,
pactuar demasiado com
certo _t¡po -de violência
que está a alastrar nos
nossos Campos e que Con-
siste nas entradas de pé
em riste, mesmo a rasgar,
susceptíveis de provocar
fêrimentos de gravidade.
Por volta dos 4O minutos
dois jogadores, um de ca-
da lado, chegaram a estar
simultâneamente fora do
terren,o a receber assis-
tência, vítimas de entra-
das desso tipo. E nenhum
dss agressores, que nãO
tê1n respeito pelo físico
dos colegas, foi sequer
advertido com o cartão
amarelo. Arbitrou Simões
Pereira, auxiliado por
João Carlos e lsmael Bor.
ges.
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6 5 1 16 4
6 4 2- fO 4
641194
641184
6 4 1 1 18 5
6 4 210 6
623183
614197
6 21 3 711
6 I 1 3 10 11
6 2 4 310
624310
5 .1 1 3 I 15
6 1 1 4 I 15
5- 2 3 4 A6-a4to

Iotsbola
O presente concurso n.o 11

do Totobola apurou o mon-
tante de 58 mil 813 P.G., ten.
do reservado para cada pré-
mio, a quant¡a de 29.406,50
P.G.

O total- das receitas em
38 mil 429 apostas, foi de
117 mil 625,50 P.G., dos
quais 7 mil e 476 P.G. forám
cánalizados para o fundo da
construção do Estádio.

Eis a chave do concurso:

Aiuda-Gabú
tsolama-Farim

Ouínara-UDIB
Benf¡ca-Bafatá
Balantas-Sporting
Bissorã-Estrela Negra
Tén is-Cantchungo
Guimarães-U. Leiria
tseira Mar-Estoril
Porto-Bê lenens€s
Rio Ave-Sportlng
Setúbal-Varzim
Benfica-Boavista
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Ténis Clube, l- Contchungo, I

Itol¡ D0s0s dilerentos quo s0 oqullibraram

Bolcntcs,2- SPor ltng, 2

Berpeltrd¡ a tradlçio
n Tén¡s Clube e o DesPor-

*,.i d" Cantchungo fizeram

ì."-"ft"Oo nulo (1-1 ) no

:Fti;:::''.ï*,iï"¿:ï" Î:
iJto"ì" dom¡ngo em Bissau'

À equiPa da casa foi, a Prt-

;"i; å marcar, aos 33 mi-

;;i; ã" encontro' golo re'

"ufiãnt" 
de uma grande Þe-

iãiiãäo"' quando o deresa

ä;i;ñ;;" ráste¡rou José fi4a-

iuåì, nu.. tentativa de fu¡a

ä# ;;; o solo, deirtro da

"r*0"' área' O Cantchungo

ãsãuet"""u a igualdade aos

iá--minu,ot de iogo' numa fa'
; ¿; ofensiva generalizada'

Leste estavarn longe de dar a
réplica necessária para alterar
no mfnimo o carácter do jogo.
Apesar da situação oferacer

con6liçöes ffra uma maior go_
r€aoa,.o segundo golo ðo Aju-cta foi consentido pelo árúl-tro Adellno Teixeira num nf_ticfo fora-de-jogo do seu autor,
¡osé. Herbert, antê a indeci¡åo.o_o- ilscal de linha, Carlo tVlon-
Il.g-ot"tv' Em contrapartida, otut: ja partida guiz omendareste lapso ao absolver o Gabúdo castlgo máximo, quando oaÌacante ajudista, o mesmo
H€rbe-rt, fol derrubado inten.
croralmente dentro da ât¡ea,ouando caminhava para o go-
lo.

Mais uma vez o Sportíng não conseguiu passar em

Mansoa. Não que os rapazes de Sami . tivessem jogado com

algum complexo, pelo contrário, buscaram semprs a baliza

e 
-nunca baixaram os braços. Acont€ce só que os aBalantas¡r

e o seu púbiico ferrenho (que o digam alguns 'adeptos spor-
t¡nguistas que no domingo se deslocaram a Mansoa) estão
coñvercidos que podem com o Sporting, € portanto é sem'
pre bastante motivados que eles abordam, em casa ou €m
Bissau, os jogos com'os leðes.

Assim áconteceu no fim da semana passada no estádio
<rCorca Só>, Balantas dispostos a manter a tradiçåo e Sporting
querendo quebrar o engulço.

Os home:ìs de Oio marcaram prlmeiro. Cerca de 20
minutos da primeira parto{ Bra¡macinho, o médio que ¡unta-
mente com o número I Keita (excelente exibição) fez os Ba-
lantas jogarem, fol rasteirado por Néné Cá ao tentar penetrar
na árer¡ leonina. lmparavelmente, o extremo direito 3aldé
apontou o livre, batendo o guardião Ocante.

Abula|, o mar'finense do Sport¡:rg, empatou dez minutcs
depols, aproveitando um excelente passe de Url. O árbitro José
Dina deixou passar várias ocasiões de fora de jogo dos diar'
teiros cazuisr, nos momentos em quo os defensores spor'
iinguistas tentaram uma tfmida defesa em llnha. Como disse
outro día um espectador, aárbitros da Guiné não são de fiarn.

O sector intermediário do Sporting, bãstante iovem e
de fraca condlção ffsica, tsve dlficuldade para månobrar no
meio .campo arenoso. onde acabou por ser suplantado pelos
seus_homólogo: de Mansôa, não obstante a entrada de Paguete
(a substltuir Néré Cá lesíonado) e de Mui. Balantas voltariam
a colocar-se em vantagem, por intermédio de Alfa, que en-
viou p¡ra o furdo da baliza uma bol¿ despachada por Ocante
em luta com Agostinho (reridera pouco antes Tony).' Ouando tudo parecia perdido para o SÞorting, 

- 
o"

Balantas até se deram ao luxo de substltuir Baldé por César

- 
e¡s que o guarda redes. Alexandre oferece um autêntico

cfrãngol, oportunamente aproveitado por Rodolfo para lgua-
lar a partlda.
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AAfricaeomundo
Reforço
do prestígio
do OtP,

A Urganrzaçao de Lioerra-
çAO Aa. r'ätsÞ¡rrra (\/Lf , SdlU
tO¡urVdua Oa O€ultilA Clll¡slfa
8rau0 ql¡e oeuoflþu em lu-
nrs oe ¿ l a ¿.t uc lYovt¿fno(o,
Cutn a PArIIçrPdçdo C¡o ¿l ÈS-

taOos. AO (¡Estotaf nas SUaS

rsùuruçugs quo a cauÞa pälus-
1lnrar¡a çorlrRrul a esÐÞniila OO

conrtlto c¡o lvtg(¡¡o-u¡ lenle en'
1ro a naçao afa¡Jo e o slonts-
fno, e ao reuorfrËf¡(Iar coltver
saçoes Dllalcrars er¡rre o go-
vetno ltÞanes e a ULP so¡Jfe
a presença dos comDaten{es
palesunranos no'sul oo LtÞa-
no, os rers e cheles de Es:a'
dos araoes nåo so r€lorçararn
o presugto cla organ¡zaçao,
como ta¡noém fizeram lracas'
sar o prano ¡sraellta que vtsa-

va .cortar à lfeËrstertcta Pales-
tinrana a posslÞtttoado de
lançar operaçoes a partir do
sul do Liþano.

Com €lerto, os Part¡c¡Pan-
tes na crmetra de I unls con-
C¡Ultam qUO O resPonuav9l P€-
la ¡er¡sao no Llpcflo nao e a
ULr, rrras s¡m os ston¡stds oe
rsroËl qud auuPcln as Lcf¡cs
arauìrs e exPulÞq¡ am J mllrIOCS
ue Pc¡9r!illqil9s Ua bud Pc-
:l ta.

rortanto, a tåctica sion¡sta
O€ arll¡¡g.¡rilf SlÞ!9ll¡d\lUql¡lcfì-
te a Itsllùao no Lluq¡1!), at¡4"
VeS o.e ag¡sssuCs e arclltauus
'tot OEÞr¡toeça¡auA e Oul tOrdu'J'
APËÞaf Oa St tuaçAo ltl lcl ¡14 '

Ururral Complexa -Om que Se

vrv9, pafuuuldflnenle no Nle-
qlo-uf lgnre, a clmelra cle 'l u-
nrs rog¡srou o lmportante
acordo para a elaboraçao de
unra estrarégla åraDe Untca
no6 Qlomlnlos poll\lco, eco.¡o-
mlco, Gultural e mllltaf.

lvrals urna vez o acordo de
Campo Dav¡d to¡ condenadS.
Os partictPantes saudaram a
tsnacictade do povo árabe nos
terr¡tÓrios ocupados e a sua
resistência à ocupaçåo e lm'
plantação de colónias de Po-
voamento, e aPelou à intensi'
l¡caçåo da luta contra a faÍsa
da autonomia sdmin¡strativa.
Por outro lado, a cimei¡
ra de Tunis saudou o åPoro
dos pafses socialistas à causa
árabe. Decidiu conceder uma
assistência financeir¿ de 400
mllhöes de dólares ao gover-
no libanês num- perfodo de
cinco anos para a rgcongt:u-
ção do pafg.

conflrmam as.-llagõos. Untdal

Zàmbia condenadas
pelo Conselho de Segu-

rança da ONU'- e a

tensão que provocaram

nas relaçöes britânico-
zambianàs. Numa conle-
rência de imprensa reali'
zada em Lusaka, o pre-

sidente Kenneth Kaunda
afirmara que a Grã-Breta-
nha e a Africa do Sul
conspiravam p"r" qr" *
tropas sul-africanas inva-
dissem o ZimbabvÙé in-
dependente no caso da
Frente Patriótica vencer
as eleiçöes.

Anuncia.ndo a sua deci-
são de pôr o seu exérci-
to em estadg de alerta,
o presrdente K.aunda
acrescentou que o seu
pals tinha o direito de
pedir a qualquer pars
amigo que venha em sua
defesa.

abstençöes. a assemblela
clamentou Profundamen'
te) a agravação da situ:
ação, devids à ocuþação
contínua do Sahara Oci'
dental pe¡o Marrocos Que
intensificou este Proces-
so ocupande também o
território recenternente
evacuado Pela Maur¡tâ'
nia.

A Arábla Saudita, Ga-

bão, República Centro-
Africa Guiné-Equatorial,
Guatemala e o Marrocos
recusaram esta resolução.
Mikhail Kharlamov da

de-200 mortos nas mani¡
festações antirgolPe de

Estado e rearlizou sete

dias de greve geral 
- 

e

não o Parlamento quem

defendeu o sistema de¡
mocrático, o dePutado
operário renovou o Per
dido þara que as eleições
de 1980 seiam gerais e
não somente Presider''
6iais, porque é necessário
renovãr também o Con'
gresso.

giåo do Golfo P6rsico,
mas também do mundo
lnteiro.

O secretárío-geral da
ONU declarou que a sua
iniclativa foi tomada em
virtude do artigo 99 da
Carta das Nações Unidas
que confere ao secretárlo'
-geral odireitoem6smo
o dever de convocar o
Conselho de Segurança

A OUA condenou n:r
sexta-feira o chefe do
regime fantoche da Ro-
désia, Abel Muzorewa, a
quem responsabilizou pe-
los recentes ataques ro-
desianòs contra as pon-
tes e in,stalações econó-
micamente vitais na
Zàmbia.

Acusando Muzorewa
de agir em nome cda
minoria bránca louca da
Rodésia e da Africa do
Sut>. a OUA pedtu à po-
puraçao do Ztmþaþwé
para desacreditar o þls-
po traldor an¡es.que ele
reduza o pals ao estaoo
de um bantustao. A Or-
gantzação da Unidade
ATrrca af irmou-se clls-
posta a dar ao presidenre
zambiano Kenneth Ka-
unda toda a ajuda do
que necess¡tar para aca-
bar com as agressoes
rodesianas.

Uniãs Sov¡éticaJ, decla-
rou que o povo do Saha-
ra Ocrdental tinha o dr-
reiþ à autodeterminaçäo
que lhe deve ser conce'
dtda por meios pacfttcos.

KREISKY APOIA
POLISARIO

Brune ¡ç¡sisk!, Primei-
ro-Minlstro austríacq ' e
presrdente do Partrdo So-
ciallsta Austr¡aco (S.P..
O.E.). reafirmou o aporo
do seu partido à luta do
povo saharaui, sob a di-
recçãs da Frente Polisá-
rio, para a autodeterm¡na-
ção e a independência,
conforme as resoluções
da ONU e da OUA.

O dirigente europeu
recebeu na semana Pas'
sada em Viena uma de-
legação da Frente Poliså-
rio conduzida Pelo seu
secretário-geral adjunto,
Bachir Mustafa SeYed.
Segundo um comunicado,
a delegação saharaui da
qual lazia ainda Parte
Mahmoud Abdel Fettah,
representante da frente
para a Euiopa e. Suleiman
Tayeb, representante na
Alemanha Psds,¡al, inlor-
mou KreiskY dos riscos
de internacionalização do
conflito a seguir ao au-
mento da venda de ar-
mas americanas ao regi'
me marroquino

quando lulgar que uma
ameaça grave Pesa sobre
a paz do mundo.

Segundo Waldheim, a
actuåt criso que oPõe o

lrão aos Estados-Unidos
é a ùais grave que já se
reg¡stou no mundo desde
a chamada dos cmfsseis
de Cubat, entre os Esta-
dos-Unldos e União So'
v¡ática.

REPRESSÃO NA RSA

d<
LUSAKA 

- As autol
dades racistas da Afrir
do Sul continuam a pe
seguir ss adversários c

<apartheid>. lnformaçör
obtidas em Johane
burgo indicam que a p
lícia racista prendeu e
Warmbaths, l. Mokhal
presidente do Congrest
dos Estudantes sul-afric
nos, acusado de <actir
dades terroristas>. (Tasr

ACORDO
MALI-ALTO VOLTA

BAMACO _ O M¿
e o Alto-Volta concord
ram em resolver os pr
blemas fronteiriços e
litígio num espírito (

fraternídade. e de boa r

zinhança, declarou o c
municade publicado r
final de uma conferênc
bilateral realizada na r

dade maliana de Sego
entre os ministros dr
Negócios Estrangeirr
dos dois países. (Tass)

ESCOLA EM HUAMBO

iffdlFø+i;s*g* tr',i*'L:a ¿,i-'

LUANDA l-Um col
gio pedagógico industri
foi fundado em Huamb
no centro-Sul de Angol
85 estudantes iniciara
os estudos na nova esc
la de formação técnir
destinada a preparar pr
fessores para as escol
-técnicas profissionais r

Angola. O centre de i
tudo foi criade com o a
xflio da URSS que forn
ceu os equípamentos
professores. (Novostí)

ALUNOS
EM MOÇAMB|OUE

MAPUTO 
- Mais r

1,6 milhões de moçaml
can,os frequentam actu
mente as escolas prin
rias è secundárias
país, informaram as (

tatísticas do ministér
da Educação e Cultul
O min¡stér¡o anunci,
que 1.474.553 alunos r

guem as aulas nocturn
em 7.080 escolas prin
rias. (AlM))

SECTOR MINEIBO
NA ARGÉLIA

PARIS A Argé
projecta um importar
desenvolvimento d r

seus recursos mlneir
não energéticos até 19S
A <Sonareml (Socieda
Nacional de Pesquiza
Exploração Mineira,), q

produziu em 1978 ce¡
de 3,3 milhões de tor
ladas de mineral de I
t6 pretende, em 19{
aumentar esta Produç
para 5 milhões de tor
ladas por ano. (TAP)

Págln!

Apoio total à Frente Patriótica
reofirmom os poíses do " linho de frenfe "
Os países da dinha de frentel (Angola, Mo'

gambique, Zãmbia, Botswana e Tanzân¡a) reunidos
¡ro fim da semana passada-ern Dar-Es-Sa/ani, reafll'
nr¿rram o seu apois total à Frente Pa¿rtót'ca do Zim-
babwó, que ¿rava negociações cruciais com a Grã-
-Breta¡ína sobre o cesssar-logo na Hodésia.
Josnua Nromo, co- recusa 6 plano bi¡tânico

-pesrdente da Frante Pa- para o cessar-f'ogo, por

tirotrca, declarou ante- considerar que não estão ,

ontem que a trente (de- criadas as condiçöes Que

seja s fim da guerra o lhe permitam participar
mars depressa possível nas futuras eleiçöes enr

mas não às suas custasD' condições de segurança
Os dirigentes naclonalls- e liberdade.
tas, eue já regressaram a A frente propôs a cria-
Londres para prosseguir ção d.e uma força de vá-

as conversaçöes, indi- -¡¡65 ràilhares de homens

caram que não se subme- que se encarregaria de

teriam ao ultimato que observar e de fazer res-

lhes i,oi lançado pelo peitar o cessar-fogo. Dis-

ministro britânico dos corda também com o
Negócios Estrangeiros, prazo de dez dias âvanÇâ:

lord Carrington. do por Londres, e pro-

Acusaram a Grã-Breta- Pöe vários meses.
nha de trabalhar <tmão A cimeira da alinha

com a mäo> com o regi- de frente> debateu ainda

me fantôche de Muzore- o problema d-as agres-

wa. A Frente Patriótica seõs redesianas contra a

üarrocot devo ds¡ooupsr o,t¿har¡

Bolívio: n0u0 goyorlo, volho¡ problomas
Ainda numa atmoslera

de <festa> criada pelo re'
torno à legalidade, o gc.
verno provisórío de Lídia
Gueiler começou a aborr
dar os graves problemas
que deverá resolver.

Lídia e os seus colabcr
radores traçam planos par
ra saír da grave crise
e6onómica, 'base da prcr
blemática boliviana. O rer
gime recentemente instar
lado 

- 
que cost¡tui uma

derrota para o movimento

O pres¡dênto .bolívlano
do Conselho de Seguran-
ça da ONU iniciou nego-
clações para a reunião do
Conselho a fim de tentar
d€t€r o agravamento da
tensão crlada pela crise
nas relações americano-
-iranianas.

Numa lnlclatlva Þês.
8oal, que os diplomatas
na ONU lnterpretam como

NOVA YOROUE - 
(A

Asscrnorela tscral clas

¡\ägues untdas saudou t)

auof uo c¡e paz ef ìtrg a

Ivraurrtan¡a e a l-'rente

fonsano, Ped¡ndo ac
mesrilo temPo ao lvlarro-

Gos pa,ra acaþar com a

ocupaçao dg Sanara Oci-
dental e juntar-se à dtnâ-
mtca de Paz. A Ol\U re-

comendou também que a
Frente Polisário na sua
quatidade de representan-

te do povo saharaui, Par-

ticipe na busca de uma

soluçäo para o conflito

militar que se instarlara no
poder ¿ldeNovembro

- 
tem a difícil tarefa de

resolver ¿ çrise económica
sem afectar os interesses
populares. A COB, maior
central sindical boliviana,
já advertiu gue está dis¡
POSta a entrar em greve
se o actual governo não

respeitar as liberdades
democrát¡cas.

o deputado comun¡sta

e dirigente da COB, S,¡

uma teniat¡va de desanu-
v¡ar a atmosfera, ganhar
tempo 6 Permitir assim
um d'esbloqueamento polf'
tico e psicológico de uma
situação considerada ca-
da vez mais Perigosa Pe-
las suas rePercussöes in-
ternacionais, o secretário'
-geral da ONU, Kurt
Waldheim, convocou o
Conselho de Segurança

do Sahara cohforme as
oecrsoes das lr¡açoes uni'
clasn oa UUA e qos f alses
Nao-AlrnnaOos).

Esta quesrag foi aPre-
sentacla a J¿t.s AssolrlÞr€lâ
Geral pelo Gomtte de L¡-

bertaçao da UNU, que no
inlcto de Novemþro tlnha
recomendado a oesocupa-

çao do terrltórlo- sanaraui
peloMarrocosqgrêco-
nhecimento da Frente Po-
lisário.

Numa resolução adoP-

tada por 85 votos a ia'
vor, seig contra e 41

mon Reyes, lembrou o

acordo da assembleia

desta organizaçãq sindi'
carl, que ddixava à resPonr
sabilidade do Congresso
a solução da crise Polí'
tica, e advertiu que os
operários defenderão os
seus interesses face a msi
didas económicas aci¡
versas.

Depois de ter sublir
nhado que é a classe oPe'
¡f¡i¿ - 

que sofreu mais

com urgêncla.
Waldheim consldera que
a escalada da tensão en-
tre os lråo'e os Estados-
.Unidos, quo começou
com o ocupaÇåo, há qua-
tro semanas, da embaixa-
da dos EUA em Teerão Por
um grupo de estudantes
lslâmicos, ating¡u um nf-
vel que amoaça nåo só a
paz e a ostabil¡dade na ræ

Gon¡olho de Segurançs o I Grlso lrano-amorleanr
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O mundo

e GonìGntou José AroÚio, em conferêneio de lmprenso

O Comité Executivo da

Lúta ao PAlGc, rra sua

reunião ordinária que de'
correu de22 a 25 do cor'
rente em Cabo Verde, de'
cidiu submeter ao Conse'

- lho Superior da Luta um

projecto de criação do Se-

cretariado do CSL e de'
signou os responsáveis

dos dois comités de coor-
denação dos ramos nacio-
nais da-JAAC " 

dut Mu'
lheres da Guiné e Cabo
Verde.

O CEL aprovou também
o projecto da criação da
Associação dos Comba-
tentes da Liberdade da
Pátr¡a, tendo-se aindá de'
bruçado sobrs ¡mportan-
tes Problemas relaciona'
dos com a elaboração da
primeir¿ Constituição da
Repúblrca de Cabo Verde
e com o Projecto de revi-
são constttucional da Re-
pública da Guiné-Bissau'
Estas foram algumas das
declaraçöes feltas Pelo
camarada José Araújo,
Secretário Executivo do
CEL, num encorrtro com
os resPonsáveis da in¡
prensa nacional e estran'
geira que teve lugar na

manhã de ontem, na sede
do Partido.

O CEL examinou ainda
os Projectos de regula-
mentação dos Estatutos
do Partido, nomeadamen-
te os relativos ao Proces-
so de admissão de candi-
datos, às actividades das
organizaçöes de base, às
sançöes e à desactivação
de candidatos e militan'
tes.

ll0 Pintcha

A Direcção do Jor-
nal Nô P¡ntcha co-
munica aos seus lei-
tores que não foi Pos-
taàvenda"6diç.io
de sábado, devido aos
cortes de fornecimen-
to de energia eléc-

.tr¡ca.

O Comité Executivo da
Luta do Partido tomou
também importantes de'
cisões com vista à regu-
larizaçâo da situação de
trabálhadores do Partido
¿ fim de lhes ser assegu'
radaaestabilidadeeas
regalias garant¡dos aos
demais trabalhadores.
Com vista à organização
eficiente do exercício da
função política dirigente
da sociedade Pelo PAIGC,
o CEL definiu a compe'
tência dos diversos ór-
gãos de direcção do Par-

tido para selecção dos
candidatos a cargos de
diversos níveis das estru-

turas-do Estado.

Também foram aPrecia'
dos os rôlatórios dos Cc-

mités Permar.entes dos

Conselhos Nacionais do

PAIGC, na Guiné e em

Cabo Vèrde, sobre as acl

tiv¡dades Partidárias. Os

relatórios foram apresen-

tados Pelos camaradas

Joäo Bernárdo Vieira,

Presidente tlo Comité

"Permanente do CNG e Pe'

dro Pires, Preside¡te do

Comité Permar¡ente do

CNCV. O -CEL decidiu

que o acto central solene

de imposição das Paten-

tes militares será ¡ntegre-

do nas comemoraçöes do

16.e aniversário do Pri'

meiro Congresso, realí-

zando-se, portanto, no lo-

cal em que foram criadas

as nossaô gloriosas For-

ças Armadas Revolucio-

nárias do Povo (FARP),

em Fevereiro de 1964.

O desenvolvimento do

trabalho partidário, sobre'

tudo nos sectores da' or-

ganizaçâo, ideológico (na.

luta contra os desvios da

linha do Partido) e da for'

mação de quadros, com a
realizaçâo de cursos de

superação pol ítico-edeoló-

gica para quadros médios

e superiores foram igual-

mente analisados. t<É pre.

ciso preservar a pureza

ideológica do Partido>,

salientou o Secretário

Executivo do. CEL do Par-

tido.

O CEL aprovou ainda a
proposta apresentada pela
camarada Carmem Perei-
ra, para que 30 de Janei-

ro passe a ser o Dia da

Mulher guineense e cabo-

verdianå e apreciou o an'
damento do Museu da Lu.

ta Armada de Libertação

Nacional.

Aquele órgão superior
do nosso Partido nomeou
os camaradas Carmem
Pereira, do CEL do Par-
tido; Presidente do Comi-

té Supra-Naeional de

Coordenação das Mulhe.

res da Guiné e Cabo Ver-
de e, João d¿ Coèta, do

CSL do Partido, Presiden.

te do Comité Supra'Na-

cional de Coordenação

da JAAC.

O camarada José Araú-

io informou também da

realização num futuro
próximo de mais uma reu-

nião do'CEL que deverá

debruçar-se, nessa oca.
sião, sobrs os proplemas

. de 'desenvolv¡mento eco-

nómico dos nossos pafses

e dos problemas interrs-
cionais de actualidade.

Breves
MAUR¡TANIA CON.

VOCA O CONSELHO

DE SEGURANçA

A s autoridaciês
mauritanianas peli-
ram oficialmente a.

convocação imediats
do Conselho de Segu'
ranÇa da ONU, do
Conselho de ministros
da OUA, da Liga Ára'
be e do Movimento
dos Não-Alinhados a
propósit6 da ocupação
pelas tropas marro'
quinas da c¡dade mtu-
ritaniana de Bir-Mc¡-
ghrein, soube-se no
domingo em Nouak-
chott. (FP)

REUNIÃO DO
SOV¡ETE SUPREMO

ReuniOo do CEL "E preciso preservar
a pu reza ¡deológ¡ca do Part¡do"

<Foi uma reun¡ão muito importante na vida do nosso Partido, porqu€ tomámos algumari
decisôes a nfvel supranacional, qu€.nos våo abrir novas perspect¡vas no trabalho do nosso
grando Partido 

- 
o PAIGCT 

- 
616çt¡¡er¡ o camarada Presidente Luiz Cabral, Secretário.Ge.

ral Adjunto do PAIGC no regresso do Cabo.Verde.
<Decisões como a da criaçåo do Secretariado do Conselho Superior da Luta do Partitlo,

que tem estado a fazor falta, väo act¡var : acção do Partido nas nossas terras e também
promovê-las no sentido da Unidade preconizada pelo PAIGGT 

- 
comentou o camarada Pre-

sidente.

Sobre a criaçäo da Associaçäo dos Com6¿tentes da Liberdade da Pátria; disse o ca-
marada'Luiz Gabral qi¡o ela será num imporl¿¡1e ¡nstrumento do Partido, pois, sabemos
que a baso do nosso Partido säo os comþatentes da Libordäde da Pátr¡a, Säo aquelas pes-
sogs quo foram fo¡madàs no fogo do combate para a libertação da nossa terra, Portanto,
eíta Associaçâo vai agrupar esses elemêntos e ¡sso vai reforçar considerávetmente a acçäo
do nossd Partido neste momento dscisivo da luta pela Reconstrução Nacional na Guinó e
Cabo Verdel.

Disie, ainda o Presidente que a reuniåo do GEL decorreu nnum ambiente de grande
serenidade e do responsabilidader.

O camarada Luiz Gabral deu-nos também nota das suas gestividades à margem da rou.
niäo, duranto o periodo qu€ permaneceu na cidado da Praia.,

(Aprove¡tamos dlguns momentos livres para vis¡tar projectos em curso €m Cabo Verde.
Posso dizer quo viomos encorajados. Apesar das Tificu¡dades que os cama¡adas enfrentam
e foram originadas pelo êo¡on¡alismo 6 pe¡a falta de chuvas em Cabo Verdo, os camaradas
têm feito um trabalho bastantB profundo. Se nåo podemos ainda classificar esse trábalho de
arranque para o desenvolvimento,. para ole abrem já largas e novas perspect¡vas ao povo
irmäo de Cabo Ve¡de, Estamos cada vez mais segùros, de que, com os camaradas Aristides
Pereira, Pedro Piies e outros carnaradas da Dirocçäo. do Partido e..do Governo, Cabo Ver-
do será de¡itro de poucos anos, um país completamente diferente daquele saÍdo da domi-
nação colonial PortuguesaE.

<Também ficámog bastante entusiasmados com a construçåo da Escola'do.Partido perto
da Praia, num local belo. A Escola vai const¡tu¡r um,orgulho para os m¡l¡tantes e Ìespon-
sáveis do nosso Partido I qu€remos louva¡. aqui na Guiné, diante do nosso povo, todo o
esforço quo o Governo caboverdiano está a fazer para a realização da obra, que está à
altura daquilo que rep¡€s€nta o nosso Partido paÌa o povo da Guiné e Cabo Verde, da res-
ponsabiliclades que o nosso Paitido têm na formaçäo dos seus mil¡tantes e na formagåo de
ilomem Novo que quoremos edificar, hoje na nossa terra livre de toda a dominaçãor.

Declataçõe$ do camarada Presidente

Gabinete de Planificação Alimentar
(Contlnuaçlo da 1-t Pâglna)

à produção interna dis-
ponível e Promover a

formação de quadros na-

cionais que deverão ac-

tuar no domínio da Pla:
nif icação da segurança
alimentar.

Este gabinete deter-
minará também as ne-
cessidades da PoPulação
em matéria de alimenta-
ção e identificará os re-

cuisos necessários à co-
bertura de taiè necessi-
dades levando em conta
a produção nacional e a

importação de bens, de
íorma a.preparar um
plano de abastec¡mento
da população em alimen-

tos de base. Tem igual-' reforço das infraestrutu-
mente como tarefas irn- ras de comercialização
portantes, identificar os dos produtos alimentares.
estrangulamentos e as
restrições que actualmen- A ligação do Gabinete

te impedem a garantia cle com os de'nais departa-

um abastecimento normal mentos será assegurada

ã ,regular da populaçäo ry:--"11 com¡ssão com-
'e as l;edidas nãcessárias ryt|-pot^:m representail'

p"i" a eliminação destas l"^"9:^ comissariado de

i""tr¡co"r esiuoai os Estado . da coordenação

mgios' mais apropriados ,t:o"T:,L- e Plano' um

paía colmarar o <déficit> 1o,^ 
to|'tsariado de Es'

ål¡mentar do país, atra- 1,*-,^ 
o^" 

f--"ry1"-'-o-' !"-
r,és da: ajuda õlanif icada clÚstr¡a .e Artesanato' urn

da Comunidade lnterna- do Comíssariado de Esta-

cional e preparar a do-..do -do Desenvolvimento

cumentação n e cessárií Rural e um representante
para o abstenção de tal do Comissariado cle
ajud¿ tants no que res-
peita a bens como n-o qr" Estado da saúde. e As'

se.refere à melhoria e ao suntos Sociais.

A segund¿ sessão
do Soviets Supremo
da déci,na legislatura
começa hoje em Mos'
covo. Será . precedida
por um plenário do
Comité Central do
PCUS. (FP)

GREVE DE FOME
¡JA CISJORDÂNIA

Aynata Shakaa, es-
posa do presidents da
Câmara de Napluse
e mais uma dezena cie
muiheres da Cis-
jordânia (Palestina
ocupada), encontram-
-se desde ontem em
greve de fome na se-
de da 'Cruz Vermeiha
lnternacional em Je-
rusalé.n, em sinal de
solidariedade com o
presidente da Câmara
de Napluse, Bassam
Al-Shakaa, preso em
Ramalah e ameaçalo
de expulòão pelas au-

toridades sionistas
(FP)

Aeronaútica

(Cont. da 1.¡ pág )

ainda totalmente termi-
nadas. Aguarrdar-se tam-
bém a chegada de. algu:'n
equipamento. As aulas
serão ministiadas por
técnicos do ICAO, prù-
fessores do ensino se-
cundário 'e técnicoi da
LIA.

O seu funcionamento
ficará igualmente ao clis'
pôr dos actuais t;'abalha-
dores da Direcção-Geral
da Aeronáutica Civil e da
LIA para uma constante
melhoria dos seus çonhe-
cimentos e de outroS'or-
ganism-os oficiais que
queiram -utilizar este es-
tabelecimento para a pre-
paração dos seus qua-

dros.

Acordos agr¡colas com a FA0
{Cont. da 1.! página)

alimentação e agricultu-
ra no mundo.
. A Conferência analisou
o programa da FAO Para
8O/81, de questões de
administração e firanças,
da pesca e da zona eco-
nómica exclusiva, da co-
operação técnica e de
problemas referentes à
autosuficíência e segu'

rança alimentar nos Pafses
em vias de désenvolvi-
me:ìto

Paralelamente à reu'
nião, o secretário-geral
do CEDR teve contactos
com responsáveis da Flda.
um organismo de finan'
ciamenio da FAO com o
qual jå assÍnámos vários

acordos de desenvolvi-

mento agrfcola.
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